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Com a chegada da população mun-
dial aos 10 bilhões em 2050, a esti-
mativa é de que a produção alimentar 
precise aumentar em 70%. Ou seja, 
o desafi o da alimentação só tende a 
crescer e a agricultura precisa buscar 
alternativas pra suprir não só as ne-
cessidades atuais, como garantir um 
futuro sustentável. PÁGS.  12 e 13

No último dia 25 de novembro, 
o Sebrae realizou o evento “A 
força do empreendedorismo 
feminino”. A iniciativa reuniu 
empresárias, empreendedoras, 
líderes e mulheres do agro com 
objetivo de inspirá-las a assu-
mir o protagonismo das suas 
vidas e utilizem o empreende-
dorismo como ferramenta para 
geração de renda. PÁG. 6 

Segundo relatório do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, 87% dos 
municípios foram alertados por risco de descumprir a Lei de Responsabili-
dade Fiscal. Os dados apontam, principalmente, indícios de irregularidades 
na gestão orçamentária e gastos excessivos com pessoal que devem ser cor-
rigidos em tempo. PÁG. 5 

Sebrae e o 
protagonismo feminino

TCESP emite alertas a 560 municípios

CRESCE DEMANDA
ALIMENTAR MUNDIAL

MUNICÍPIOS TÊM QUATRO MESES PARA 
SE ADAPTAR À LEI DAS LICITAÇÕES

A educação é um dos 
principais índices de desen-
volvimento dos municípios 
e, da mesma forma, um dos 
maiores gastos da adminis-
tração pública. Pensando em 
reconhecer e incentivar as 
boas práticas educacionais, 
o Governador do Estado de 
São Paulo, Rodrigo Garcia, 
sancionou, no último mês, 
a lei do ICMS da Educação. 
O projeto visa, principal-
mente, tornar o repasse de 
recursos do Imposto sobre 
Operações relativas à Cir-
culação de Mercadorias e 
sobre Prestações de Serviços 
de Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de Co-
municação mais dinâmico, 
priorizando as gestões muni-
cipais melhores ranqueadas 
nos critérios da educação. 
A nova legislação prevê que 
13% do ICMS seja dividido 
entre os municípios a partir 

Após dois anos tramitan-
do de forma concomitante às 
Leis n° 8.666/1993 (Lei de Li-
citações e Contratos Adminis-
trativos), Lei do Pregão (Lei 
nº 10.520/2002) e Lei do Re-
gime Diferenciado de Contra-
tações (RDC, Lei 12.462/11), 
a nova Lei das Licitações pas-
sará a valer de forma integral 
em abril em todo o território 

É o jeito mais 
democrático de 

beneficiar as cidades 
e a população’

Governo de São Paulo aprova 
lei que cria ICMS da Educação

Homenagem à 
mulher municipalista
Referência do protagonismo 
feminino, Dalva Christofoletti 
recebeu o “Diploma de Mulher 
Cidadã – Carlota Pereira de 
Queirós”. Dalva atua há mais 
de 30 anos na política e fundou 
o Movimento de Mulheres 
Municipalistas, entre 
outras coisas. PÁG. 07

Monitoramento 
e gestão de riscos
As tecnologias utilizadas para 
monitoramento de segurança 
nas cidades inteligentes 
podem funcionar também 
para o controle e gestão de 
acidentes e tragédias naturais, 
como deslizamentos de terra e 
enchentes. Desafi o é 
a integração. PÁG. 17

Ibiúna é refúgio 
de natureza
A menos de 80 quilômetros 
da capital paulista, a cidade 
chama a atenção dos 
visitantes por seus atrativos 
naturais, como cachoeiras, 
rios e trilhas. A Estância 
Turística vem investindo 
em rotas de turismo rural 
e cicloturismo. PÁG. 23

do critério de desempenho 
educacional, apurado entre 
alunos dos primeiros anos 
do ensino fundamental (1º a 
5 ano). Para isso, a proposta 

cria o Índice de Qualidade da 
Educação Municipal (IQEM), 
que será apurado anualmente 
pela Secretaria de Estado da 
Educação. PÁGS.  14 e 15

nacional. A legislação, que 
trata da regulação das con-
tratações e licitações na Ad-
ministração Pública, deve ser 
implantada pelos municípios 
para evitar possíveis parali-
sações das contratações pú-
blicas e, consequentemente, 
o comprometimento da exe-
cução das políticas públicas 
essenciais. PÁG. 03

Top Destinos 
Turísticos 2022
A premiação condecorou os 
municípios paulistas mais 
bem votados em dezessete 
categorias ligadas ao turismo. 
Realizado pela ADVB e 
SKÃL Internacional, o 
evento homenageou ainda 
o Secretário de Turismo e 
Viagens Vinicius 
Lummertz. PÁG. 08



•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

PÁG 2

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • •  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

PÁG 3
E

X
PE

D
IE

N
T

E

Fale com a UVESP

• EDITORIAL •

Administração e Redação
Rua Pará, nº 50 - Higienópolis
CEP: 01243-020 - São Paulo - SP
Telefone: (11) 2476-8467
Telefax: (11) 2476-8637

Diretor Responsável
Sebastião Misiara

Editora
Silvia Melo

Supervisão
William Lopes

Diagramação
Purim Comunicação Visual

Projeto Gráfico
GEP Comunicação 
gepcom.com.br 
glaucia@gepcom.com.br 
Fone (11) 99100-3922

Sebastião Misiara
Presidente
misiara@uvesp.com.br

Silvia Melo
Presidente Executiva
silviamelo@uvesp.com.br

Departamento Comercial
comercial@uvesp.com.br

Site
www.uvesp.com.br
www.conexidades.com.br
www.jornaldointeriornews.com.br

(11) 2476-8467 
      2476-8637

Produção Comercial e Conteúdo
WLS Produções de Vídeo Ltda.
wlsimprensa@gmail.com
CONEXÃO MUNICIPALISTA

Colaboradores
Eliria Buso 
Jefferson Bote
Patrícia de Campos

Departamento Jurídico
Dr Cassio Ferreira Netto
Dr João Costa 
Dr José Américo Lombardi
Dr Willians Kester

Circulação
645 municípios de São Paulo

Os artigos assinados representam 
a opinião dos autores. 
O ponto de vista do jornal 
é expresso no editorial.

Redes sociais UVESP

@uvesp.oficial @misiarasebastiao@jornal_do_interior

Youtube UVESP

www.youtube.com/uvesp

DEZEMBRO DE 2022DEZEMBRO DE 2022

Somos, os municípios, herdeiros 
de um modelo de estado cen-
tralizado. Sem dúvida nosso 

federalismo é uma constante tentati-
va de disfarce do caráter centralista 
do poder em nosso país.

Os municípios brasileiros fi cam 
com 16% do bolo tributário nacional  e 
são responsáveis por metade da forma-
ção bruta de capital fi xo realizado pelo 
setor público em nosso país. E assim 
continuará até que a Reforma Tributá-
ria seja encarada como deve pelos con-
gressistas recentemente eleitos.

Os convênios e emendas parla-
mentares são os canais de fi nancia-
mento externo que os municípios 
possuem, nem sempre à disposição 
dos municípios, sem antes passar por 
um rigoroso processo de seleção.

Esse é o quadro acabado do que 
acontece nos municípios, nenhum  
pouco responsável pelo desequilíbrio 
e a desordem dos gastos da União, 
governo que há tempos centraliza 
tudo em detrimento de desejos e de-
cisões estaduais e municipais.

Para a grande maioria dos 5570 
municipios brasileiros, a grande ques-
tão colocada é a de como incrementar 
a economia local, como desenvol-
ver e como transformar o município 
no modelo que o pensador espanhol 
Ledo Ivo apregoa que “a cidade pre-
cisa ter o tamanho do homem.

É por essa razão que as entidades 
municipalistas, constantemente, criam 
condições de debates capazes de en-
contrar o caminho que leva a entender 
que governar é mais que administrar.

Para isso surgiu o CONEXIDA-
DES, que será pela sexta vez reali-
zado com o propósito de discutir que 
o privado é importante para o gestor 
público de sucesso.

 Ele veio e cumpre seu papel  para 
somar, para consolidar e para discu-
tir o roteiro das cidades do futuro. 

Para tanto, precisamos encon-
trar soluções criativas para algumas 
questões fundamentais. Como ge-
rar mais cooperação entre governo 
e sociedade? Como desenvolver, 
com vários atores um projeto mais 
ousado de desenvolvimento susten-
tável? Como promover a inclusão 
social, a qualidade de vida? Como 
alcançar novo patamar de bem estar 
socioambiental? Como aproximar a 
iniciativa privada do Poder Público? 
Como encontrar o equilíbrio fi scal  
e a capacidade de investimento? 
Como promover os consórcios in-
termunicipais como forma de cres-
cer regionalmente?

Principalmente orgulhar-se o admi-
nistrador de ser “Político”, sem medo 
de se expressar. Essas conquistas de-
sejadas não serão conseguidas com os 
que começam uma pregação declaran-
do-se não afeitos à gestão politica.

Governar é sempre um trabalho 
político que envolve criatividade, 
poder de decisão, ciência e arte.

Governadores e prefeitos. Secre-
tários e vereadores se querem ser os 
maiores nesse novo século, que é o 
século das Cidades, precisam ser me-
lhores no dia-a-dia das politica e da 
administração, defendendo boas idéias 
de caráter municipalista, sustentando 
as boas propostas, valorizando nossas 
lideranças municipais e estimulando-
-as a ingressar na vida pública.

São as novas  vocações politicas, 
o sangue novo  e generoso que vai 
renovar e elevar o conceito de pres-
tação do serviço público em todos os 
níveis de todos os Poderes.

Por isso, Jundiaí, cidade exemplo 
de boa administração futurista será 
sede ano próximo do 6º Conexida-
des, realizado pela Multiplicidades, 
com a parceria estratégica da Uvesp, 
cujo trabalho tem sido buscar quem 
sabe para orientar quem precisa.

Conexidades, humildemente, 
quer indicar o caminho 
para bons resultados

• ADAPTAÇÃO •

Já com relação às modalidades de 
licitação, mantêm-se pregão, concur-
so, leilão, porém, excluem-se convi-
te, tomada de preço e RDC. Por outro 
lado, a lei traz uma nova modalidade, 
o diálogo competitivo, que será uti-
lizado para situações complexas que 
exigem soluções inovadoras.

Outro ponto é sobre a dispensa 
de licitação: enquanto a antiga lei 
trazia 12 hipóteses, a nova traz mais 
de 30. A nova Lei de Licitações 
também altera as fases do proces-
so licitatório que são as seguintes, 
nesta ordem: preparatória, divulga-
ção de edital, propostas e lances, 
julgamento, habilitação, recursos e 
homologação. E, por fi m, traz como 
regra o processo eletrônico, sem 
prejuízo de ser presencial, quando 
houver motivação para tanto.

A nova legislação passa a valer em abril de 2023 
em todo o território nacional

Municípios devem ser organizar para 
a transição da Lei das Licitações

Publicada em abril de 2021, a 
Lei n° 14.133/2021, conheci-
da como nova Lei de Licita-

ções, passará a ser obrigatória em 
pouco mais de quatro meses, em 
abril de 2023. A legislação traz al-
terações às Leis n° 8.666/1993 (Lei 
de Licitações e Contratos Admi-
nistrativos), Lei do Pregão (Lei nº 
10.520/2002) e Lei do Regime Di-
ferenciado de Contratações (RDC, 
Lei 12.462/11), com um novo re-
gime jurídico para licitações e con-
tratações da Administração Pública 
e exige adaptações dos municípios 
para seu cumprimento.

Unifi cando regras que estavam 
dispersas e buscando aperfeiçoar o 
modelo existente se utilizando, in-
clusive, de entendimentos do Tribu-
nal de Contas da União e lições da 
doutrina, a lei estabelece a neces-
sidade de que municípios e Câma-
ras tenham o estudo, aprendizado 
e acompanhamento dessas novas 
regras para que todos os servido-
res envolvidos nos processos de 
compra estejam aptos a atuar com 
as mudanças.

A adequação, neste momento, é 
de extrema importância, tendo em 
vista que, após valer integralmen-
te, os municípios não mais pode-
rão operar pela legislação antiga, 
o que pode ocasionar a paralisa-
ção das contratações públicas e, 
consequentemente, o comprome-
timento da execução das políticas 
públicas essenciais. 

Segundo o consultor Jurídico 
da Uvesp, Dr. Willians Kester, a 
principal ação que deve ser tomada 
pelos municípios, nesse momento, 
é exatamente a realização de um 
cronograma de implantação da Lei 
das Licitações, levando em consi-
deração as principais características 
do Órgão, tais como realização de 
diagnóstico e levantamento dos re-
quisitos técnicos e formais necessá-
rios à implantação; regulamentação 
mínima para a execução dos atos 
sobre o novo regime jurídico de con-
tratações, elaboração e aprovação de 
minutas padrões e a realização de 
treinamentos dos agentes públicos 
envolvidos em todo o processo de 
compra, principalmente os órgãos 
solicitantes, agente de contratação 
e comissão de licitação, assessores 
jurídicos, controladores internos, fi s-
cais e gestores dos contrato. 

Mais do que nunca, a União dos 
Vereadores do Estado de São Paulo 
está ao lado da Administração Pú-
blica para preparar os agentes pú-
blicos responsáveis pelas licitações 
e pelos contratos a realizarem com 
segurança a implantação da nova 
Lei de Licitações, cumprindo assim 
sua função social auxiliando os Mu-
nicípios de Câmaras de Vereadores 
de todo o estado.

“A Uvesp tem auxiliado, tanto os 
municípios, quanto as Câmaras mu-
nicipais, na orientação, capacitação e 
treinamento dos agentes públicos. Já 
realizamos nos últimos dois anos no 
Conexidades, painel exclusivo sobre 

a Nova Lei de Licitações em parceria 
com o Tribunal de Contas. Estamos 
emitindo vários pareceres para as Câ-
maras fi liadas sobre a observância da 
nova legislação de contratações pú-
blicas e nesse ano foram realizados 
vários cursos pela Escola Uvesp, os 
quais tive a honra de orientar e passar 
um pouco de conhecimentos para di-
versos agentes políticos e servidores 
de todo o Estado. Também fornece-
mos os serviços de consultoria para 
a implantação da NLLC, auxiliando 
assim os servidores e gestores na 
efetiva e correta aplicação da lei”, 
explica Kester.  

O consultor reforça ainda que, 
em 2023, serão intensifi cadas as 
capacitações, tanto sobre os aspec-
tos gerais da NLLC, quanto aqueles 
voltados para os agentes públicos es-
pecífi cos, como o pregoeiro, agente 
de contratação, comissão de licita-
ção e assessoria jurídica. “Também 
pretendemos iniciar alguns projetos 
como ofi cinas temáticas e aumentar 
as capacitações e consultorias para a 
implantação da Nova Lei de Licita-
ções e Contratos”, fi naliza.

Entre as principais alterações 
da legislação está a adição do pla-
nejamento, transparência, efi cácia, 
segregação de funções, motivação, 
segurança jurídica, razoabilidade, 
competitividade, proporcionalida-
de, celeridade, economicidade e de-
senvolvimento nacional sustentável 
em seu artigo 5°.

Mais do que 
nunca, a União 

dos Vereadores 
do Estado de São 

Paulo está ao lado 
da Administração 

Pública para 
preparar os 

agentes públicos’

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

A Lei de Licitações apresenta signifi cativas alterações na etapa de gestão e fi scalização de contratos

• MUDANÇAS •

em todo o território nacional

Dr Willians Kester, consultor 
Jurídico da Uvesp
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ra, Embaixada do Brasil na Argen-
tina, Embaixada da Argentina no 
Brasil, Grupo Brasil, Camarbra, 
CAMBRAS, Unedestinos e Visi-
te São Paulo. Aliados estratégicos: 
SMS Latinoamérica, Berensztein, 
Génesis e EGEA KyC Solutions. 
Media partners: TV Cultura, Revis-
ta CARAS, Editorial Perfi l, GCSM, 
The Winners, Jornal do Interior, 
Malazán Comunicaciones, Radio 
Positiva FM, UCL Un Canal Lati-
noamericano, Líderes TV e Edito-
rial Mañana Profesional.

O6º Seminário Internacio-
nal de Líderes, organizado 
por Líderes TV e Mañana 

Profesional no Pullman São Pau-
lo Ibirapuera, em 23 de novembro, 
fortaleceu a agenda Brasil-Argen-
tina. A abertura contou com Ricar-
do Nunes, prefeito de São Paulo; 
Luis Maria Kreckler, cônsul geral 
da Argentina em São Paulo, José 
Roberto Maluf, presidente da TV 
Cultura, Cecilia Luchía-Puig, pre-
sidente do Líderes TV e organiza-
dora do seminário, Jarves Rocke-
nbach, gerente geral do Pullman 
São Paulo Ibirapuera; Reinaldo 
Salgado, embaixador do Brasil na 
Argentina, Daniel Scioli, embaixa-
dor da Argentina no Brasil.

Geraldo Alckmin participou vir-
tualmente de Brasília (DF). “Brasil 
e Argentina possuem uma relação 
madura, marcada pela confi ança re-
cíproca. A Argentina é o principal 
sócio do Brasil. Agora as relações 
Brasil-Argentina entram em outro 
patamar com o novo governo”, disse 
o vice-presidente eleito. Sua afi rma-
ção foi clara e gerou perspectivas po-
sitivas à região nos próximos anos.

“As empresas quando buscam 
se aperfeiçoar, a consequência di-
reta é a geração de emprego e ren-
da. Eventos como esses fortalecem 
essa perspectiva”, antecipou Nu-
nes. Cecilia Lucía-Puig frisou: “o 
desafi o é fortalecer a troca de ser-
viços, o comércio bilateral de bens 
e impulsionar as exportações”. Já 
Maluf, em tom otimista, destacou: 
“a boa relação política entre os pre-
sidentes Lula e Fernandez marcará 
um novo patamar”.  

Dos 3500 participantes 
virtuais, a maioria se co-
nectou a partir do 
Brasil (38%), Argen-
tina (28%) e Esta-
dos Unidos (21%). 
No painel “Indús-
tria, Tecnologia e 
Energias Renová-
veis” participaram: 
Alexandre Carretei-
ro, da PepsiCo Brasil, 
Alexandra Camara, da 
GENESIS, Elmano Nigri e 
Marta Lívia Suplicy, do Conselho 
Feminino da FIESP.

Otacílio Magalhães, do Ban-
co Patagonia, Gabriela Muller, do 
Grupo Brasil, e Roberto Luis Tros-
ter, do Troster & Associados foram 
os painelistas em “Economia, Ser-
viços e Expectativas”. O último pai-
nel “Agronegócios e Comércio In-
ternacional” reuniu Tirso de Salles 
Meirelles, do SEBRAE, Agostinho 
Turbian, do GCSM, Ana Paula Jun-
queira, da Fundação Ulysses Gui-
marães, Mariano Perez, do Grupo 

Ricardo Nunes,
Prefeito de São Paulo

Cecilia Luchía-Puig, presidente do Líderes TV,  Tirso de Salles Meirelles, presidente 
do SEBRAE, Mariano Perez, do Grupo Newsan, Agostinho Turbian, presidente do 
GCSM, e Ana Paula Junqueira, da Fundação Ulysses Guimarães

 Dos 3500 
participantes 

virtuais, a maioria 
se conectou a partir 

do Brasil (38%), 
Argentina (28%) e 

Estados Unidos (21%)’
Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

Dos 3500 participantes 
virtuais, a maioria se co-
nectou a partir do 

ro, da PepsiCo Brasil, 
Alexandra Camara, da 
GENESIS, Elmano Nigri e 

Ricardo Nunes,
Prefeito de São Paulo

6º Seminário Internacional de 
Líderes fortaleceu agenda bilateral

Newsan, e Paula Santilli, da Pep-
siCo Latam. Finalizaram o evento 
Rodolfo D’Onofrio, ex-presidente 
do River Plate, desde Doha, Catar, 
Diego Guelar, advogado ex-diplo-
mata, e Michel Temer, ex-presiden-
te do Brasil. 

O 6º Seminário Internacional de 
Líderes foi patrocinado pela Glo-
bant, Swiss Medical, SMS Brasil, 
Grupo Brasil, FAESP–SP, Newsan 
Food, Pan American Energy e R1 
Soluções Audiovisuais. Apoiaram: 
Hotel Pullman São Paulo Ibirapue-

José Roberto Maluf, presidente da TV Cultura, Luis 
Maria Kreckler, cônsul geral da Argentina em São Paulo,
Cecilia Luchía-Puig, presidente do Líderes TV, Jarves 
Rockenbach, gerente geral do Pullman Ibirapuera, e
Verónica Cook, Conselheira do consulado da Argentina

Cecilia Luchía-Puig, presidente do Líderes TV, Alexandre Carreteiro, presidente 
da Pepsico Brasil, Marta Lívia Suplicy, presidente do Conselho Feminino da FIESP,
e Elmano Nigri, presidente da consultoria Arquitetura Humana
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O evento visa promover as relações entre Brasil e outros países 
da América Latina nos principais setores de negócio

• FISCALIZAÇÃO •

26 Prefeituras, uma Câmara Municipal e nove entidades municipais 
deixaram de enviar o balancete contábil, segundo levantamento

560 municípios paulistas recebem alerta 
do TCESP por irregularidades fi scais

No último mês de novembro, o 
Tribunal de Contas do Estado 
de São Paulo emitiu alertas 

para 560 municípios paulistas por ris-
co de descumprimento da LRF – Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Isso signi-
fi ca que, das 644 prefeituras fi scaliza-
das, 87% correm o risco de infringir a 
legislação, que estabelece um conjunto 
de normas de fi nanças públicas volta-
do à responsabilidade na gestão fi scal.

O relatório é baseado em análises 
contábeis dos dados de receitas e de 
despesas relativas ao quarto bimestre 
e ao segundo quadrimestre de 2022. 
Segundo os dados, há indícios de ir-
regularidades na gestão orçamentá-
ria de 556 municípios. Além disso, 
68 arrecadaram menos que o plane-
jado e 18 efetuaram gastos excessi-
vos com pessoal.

De acordo com o Secretário-Dire-
tor Geral do TCESP, Sérgio Ciquera 
Rossi, a expedição de alertas não de-
corre de um exercício incomum. Isso 
se repete a cada ano e está previsto 
na Lei de Responsabilidade Fiscal, 
onde se estabelece que o tribunal 
alertará poderes ou órgãos nas con-
dições lá previstas. 

“Está evidente que o alerta serve 
para, dizendo de forma redundante, 
alertar, dizer algo está errado. E que, 
evidentemente, deve ser corrigido. 
Ou seja, são muitíssimos importantes 
os alertas e eles têm esse objetivo te-
rapêutico, de prevenção, em verdade, 
para que as contas não continuassem a 
ser desenvolvidas com os defeitos que 
deram causa a esses alertas”, afi rma. 

Os alertas são emitidos anualmen-
te em elevada quantidade, conforme 
explica o Secretário-Diretor Geral. “E 

Dr Sérgio Rossi, 
Secretário-Diretor Geral do TCESP 

nessa última quadra, as difi culdades 
foram consideráveis, seja por conta 
dos níveis de arrecadação, ou da resso-
nância dos aspectos mundiais. A Co-
vid contribuiu imensa e enormemente. 
Apesar de recursos federais terem vin-
dos a estados e municípios, mesmo as-
sim houve sim difi culdades que ainda 
estão expressadas. Houve a necessida-
de de suprir a quantidade insufi ciente 
de pessoal para o atendimento da pan-
demia. Então isso resultou em contra-
tações e gastos elevados”, acrescenta.

Em razão disso, a Câmara decidiu 
que, a partir de janeiro de 2023, os mu-
nicípios e os estados terão dez anos para 
reconduzir limites de gasto de pessoal 
previstos na lei de responsabilidade fi s-
cal, a razão de um décimo por ano. 

“Ou seja, é um largo tempo para 
que isso se acomode. Eu diria que São 
Paulo, seja o governo do estado, seja 
a maioria dos municípios, não vai de-
pender desse tempo tão largo, porque 
na Lei de Responsabilidade basica-
mente isso teria que ser reconduzido 
no terceiro trimestre a partir do aponta-
mento do excesso. Então essa mudan-
ça é signifi cativa e que naturalmente 
vai contribuir certamente com estados 
e municípios que estão em situação 
mais difícil que o nosso”, comenta 
Sérgio Ciquera Rossi.

No relatório, o Tribunal ressal-
ta que procederá ao exame de cada 
caso, segundo sua motivação, quan-
do da consequente elaboração do 
relatório fi nal das contas anuais do 
exercício de 2022.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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• COOPERAÇÃO •

e a sociedade civil organizada, o 
Pacto chama a atenção justamente 
para a nossa Constituição Federal 
de 1988, que indica como um dos 
objetivos fundamentais do País a 
promoção do bem de todos e de 
todas sem preconceitos de origem, 
raça, cor, idade ou quaisquer outras 
formas de discriminação”, ressalta 
a deputada Federal.

O Pacto Nacional pelos Direi-
tos das Mulheres compõe a cam-
panha “21 Dias de Ativismo pelo 
fi m da Violência Contra as Mulhe-
res”, organizada desde 2013 em 
parceria do Congresso Nacional, 
por meio da Secretaria da Mulher 
da Câmara dos Deputados, com a 
Procuradoria Especial da Mulher e 
a Liderança da Bancada Feminina 
do Senado Federal.

A ação faz parte da Campanha 
Mundial “16 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência contra a Mulher”, 
realizada em cerca de 150 países 
anualmente, e que tradicionalmen-
te começa em 25 de novembro (Dia 
Internacional da Não-Violência 
contra as Mulheres) e termina em 
10 de dezembro, data em que foi 
proclamada a Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos. Porém, 
no Brasil, inicia-se em 20 de no-
vembro, Dia da Consciência Negra, 
considerando a dupla vulnerabilida-
de da mulher negra.

ta Gil, e da senadora Leila Barros, 
procuradora especial da Mulher 
no Senado.

De acordo com a procuradora da 
Mulher da Câmara, deputada Tere-
za Nelma, o documento vai ajudar 
o Brasil a cumprir a Constituição, 
que garante acesso aos direitos fun-
damentais para todos os brasileiros.

“Um instrumento que visa tra-
zer avanços na garantia dos direi-
tos fundamentais para meninas de 
mulheres brasileiras a partir de um 
esforço conjunto entre os poderes 
Legislativo, Executivo e Judiciário 

Pacto Nacional reúne intenções em 
prol dos direitos das mulheres
Representantes do Executivo, Legislativo e Judiciário se uniram à sociedade 
civil e parceiros como o Sebrae na assinatura do documento

Uma pesquisa 
realizada pela 

agência apontou 
que as mulheres 
se dedicam 17% 
menos aos seus 

negócios do 
que os homens, 
principalmente 
por precisarem 

se dividir 
entre cuidados 

domésticos e 
com a família’

No último mês de novembro, 
foi assinado o Pacto Nacio-
nal pelos Direitos das Mu-

lheres, articulado pela Secretaria da 
Mulher da Câmara dos Deputados. 
O documento, que integra uma série 
de intenções buscando conquistar 
avanços nos direitos de mulheres 
e meninas brasileiras, reúne os po-
deres Legislativo, Executivo, Judi-
ciário, sociedade civil organizada e 
parceiros como o Sebrae.

O pacto pretende se valer 
de ações articuladas e 
integradas para di-
fundir, promover e 
fortalecer os direi-
tos humanos das 
mulheres. O ins-
trumento público 
segue principal-
mente dez áreas 
temáticas: igual-
dade no mundo do 
trabalho e autonomia 
econômica, economia do 
cuidado, acesso ao bem-estar e 
à saúde, enfrentamento a todas as 
formas de violência, participação 
igualitária nos espaços de poder 
e decisão, acesso democrático à 
cultura, ao esporte, ao lazer e à co-
municação, planejamento urbano 
(mobilidade e outros), inclusão e 
segurança digital, meio ambiente 
e desenvolvimento sustentável, e 
educação para a igualdade.

Segundo a coordenadora nacio-
nal de Empreendedorismo Femi-
nino do Sebrae Nacional, Renata 
Malheiros, o empreendedorismo 
tem um papel importante como 
porta de saída de muitas mulheres 
de relações abusivas e violentas. 
“O empreendedorismo é uma das 
formas mais rápidas e efetivas 
para você ser dono do seu dinhei-
ro. Se a mulher não é dona do seu 
dinheiro, difi cilmente terá condi-
ções de sair de um relacionamen-
to abusivo ou tóxico, apesar da 
violência estar presente em todas 
as classes sociais. No entanto, ser 
dona do seu próprio negócio pos-
sibilita muitas oportunidades para 
as mulheres”, afi rma. 

Uma pesquisa realizada pela 
agência apontou que as mulheres 
se dedicam 17% menos aos seus 
negócios do que os homens, prin-

O lançamento do Pacto Nacional pelos Direitos das Mulheres reuniu representantes 
de diversas esferas no fi nal de novembro

c i p a l m e n t e 
por precisarem 

se dividir entre 
cuidados domésti-

cos e com a família, 
criando uma grande bar-

reira para a mulher empreendedora.
Renata também destacou que a 

instituição está de portas abertas 
para todas as mulheres que bus-
cam não só independência finan-
ceira, mas também que precisam 
de um acolhimento. “O Sebrae 
possui uma capilaridade por todo 
o Brasil, com mais de 700 postos 
de atendimento. Vamos colocar 
nossa rede à disposição do pac-
to, pois queremos contribuir para 
o avanço desse enfrentamento. 
Esse pacto nada mais é que uma 
forma de acelerar mudanças que 
são urgentes e necessárias, prin-
cipalmente em aspectos culturais 
que ainda dificultam o protago-
nismo das mulheres no mundo 
dos negócios”, acrescenta. 

A cerimônia de assinatura con-
tou com a presença ainda da co-
ordenadora da bancada feminina 
da Câmara dos Deputados, Celina 
Leão, da procuradora da mulher 
na Câmara dos Deputados, Tere-
za Nelma, da desembargadora do 
Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região, Salise Monteiro Sancho-
tene, do embaixador da União Eu-
ropeia no Brasil, Ignacio Ybáñez, 
da presidente da Associação de 
Magistrados do Brasileiros, Rena-

Eliria Buso com informações da 
Agência Câmara de Notícias 
uvesp@uvesp.com.br
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• MULHERES NA POLÍTICA •

ciais, econômicas e políticas, nes-
sa última vemos que as políticas 
públicas são feitas na sua grande 
maioria por homens, pois as mu-
lheres têm pequena representação 
nas “casas” que fazem as leis e pre-
cisam se fazer mais representadas.

Referência do protagonismo fe-
minino, Dalva Christofoletti rece-
beu no último dia 05, na Câmara dos 
Deputados em Brasília, o “Diploma 
de Mulher Cidadã – Carlota Pereira 
de Queirós”, tendo seu nome indi-
cado pelo Deputado Eugênio José 
Zuliani (Geninho), que tem traba-
lhado incessantemente a favor de 
pautas referentes as mulheres.

marcha, fomos recebidos na porta 
por cães e cavaria armada, além 
dos soldados cercando o prédio.

Me sinto grata a Deus e grata 
a meu marido Ben-Hur, la-

mentavelmente fale-
cido, que foi o ali-

cerce da minha 
história. Se fi z 
alguma coisa 
para abrir o 
caminho para 
as mulheres e 
contribui para 
com os muni-

cípios, foi gra-
ças ao apoio dele 

que me incentivou 
como cidadã. Além de 

me dar duas fi lhas e um fi lho e 4 
netos maravilhosos, hoje respon-
sáveis e apoiadores incondicio-
nais pela minha continuidade na 
busca do que acredito.

             
O termo empoderar me inco-

moda se sua tradução não for a 
igualdade nas decisões do poder. 
Os fatores têm a ver com respeito e 
dependem da cultura e da educação 
de cada país, como questões so-

Dalva Christofoletti é homenageada 
na Câmara dos Deputados Federais
A “Dama do Municipalismo” é modelo de força 
e empreendedorismo feminino

Ao longo de sua 
carreira, atuou 
também como 

professora 
universitária, 

funcionária 
pública, gestora 

pública e 
representantes 

de conselhos 
empresariais.’

Conhecida como a “Dama 
do Municipalismo”, Dalva 
Christofoletti Paes da Silva, 

nascida em Rio Claro (SP), a 09 
de fevereiro de 1937, desde cedo 
foi destaque na cidade. Em 1953, 
quando se formou no então ginásio, 
em primeiro lugar com as melhores 
notas, recebendo honra ao mérito 
também em seu curso comercial, 
que fazia em paralelo; sendo pre-
miada pelo prefeito e presidente da 
câmara da época, a agraciarem com 
uma viagem para a capital paulis-
ta. No ano seguinte foi convidada 
a trabalhar na prefeitura e acabou 
por representá-la em uma reunião 
da Associação Paulista de Municí-
pios, começando aí sua “paixão” e 
trajetória municipalista.

Geninho Zuliani, Deputado Federal

Ao longo de sua 
carreira, atuou tam-
bém como professora 
universitária, funcio-
nária pública, gestora públi-
ca e representantes de conselhos 
empresariais. Colaborou na fun-
dação da Confederação Nacional 
dos Municípios, agregando 5.568 
municípios brasileiros, na criação 
do CEAME – Centro de Estudo e 
Apoio aos Municípios e Empresas, 
entidade da qual preside até hoje, 
além de em 1980, ter fundado o 
Movimento de Mulheres Munici-
palistas, lutando dentro das dife-
rentes realidades e possibilidades 
pelas oportunidades iguais.

O Jornal do Interior conversou 
com a “Dama do Municipalismo”, 
´para conhecer um pouco mais da 
história dessa mulher que sempre 
esteve a frente de seu tempo.

Muitos, mas muitos mesmos. 
Daria um livro.  Mas citando dois 
dos piores, um deles foi na primei-
ra Marcha a Brasília na década de 
70, no período militar, organizada 
pelo Conselho Brasileiro de Inte-
gração Municipal, presidido pelo 
prefeito de Rio Claro, Lincoln Ma-
galhães, onde fomos inicialmente 
impedidos de entrar no Congresso, 
e depois liberados por intervenção 
de Ulisses Guimarães. A outra foi 
na década de 80, quando em outra 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

mentavelmente fale-
cido, que foi o ali-

cerce da minha 
história. Se fi z 
alguma coisa 

cípios, foi gra-
ças ao apoio dele 

que me incentivou 
como cidadã. Além de 

bém como professora 
universitária, funcio-
nária pública, gestora públi-

Premiação foi entregue em sessão solena no Plenário da Câmara

• DURANTE ESSA TRAJETÓRIA 
HOUVE MOMENTOS TENSOS. 

SE SIM, QUAIS? •

• A MAIORIA DAS MULHERES 
ESTÃO DESPERTANDO AGORA 
PARA AS QUESTÕES POLÍTICAS. 
COMO SE SENTE SENDO UMA 

DAS PRECURSORAS? •

• QUAIS OS FATORES QUE 
EMPODERAM UMA MULHER 
E FAÇA ELA SER OUVIDA? •
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• EMPREENDEDORISMO FEMININO •

AFaculdade Sebrae em São 
Paulo, foi palco do evento “A 
força do Empreendedorismo 

Feminino”, que teve como data 25 
de novembro, dia celebrado anual-
mente pelo ONU desde 1999, como 
o Dia Internacional pela Eliminação 
da Violência contra as Mulheres.

Segundo dados do Sebrae em 
parceria com o Global Entrepreneur-
ship Monitor (GEM), no Brasil há 
24 milhões de mulheres empreende-
doras, equivalendo a 48,7% do me-
cardo empreendedor no país. Os da-
dos ainda apresentam que são elas as 
principais empregadoras e geradoras 
de oportunidades; em 2020, perío-
do pré pandêmico, mais de 30% das 
donas de negócio afi rmavam esperar 
contratar mais colaboradores no pe-
ríodo de cinco anos. Mesmo assim, 
sofrem com questões como a 
violência, diferença sala-
rial, entre outras. 

Com foco no 
empoderamento 
feminino, o even-
to trouxe painéis 
como “Dignidade, 
economia fi nan-
ceira e violência 
doméstica”, mediado 
por Fernanda Marsaro, 
diretora de políticas de auto-

nomia econômica e relações sociais 
das mulheres; “Empreendedorismo 
Rural traz oportunidades e trans-
forma a vida”, apresentado por 
Juliana Farah, vice-presidente do 
conselho feminino da Fiesp – Con-
fem e da Virada Feminina Nacio-
nal, entre outras. 

Foi lançado durante o evento o 
programa do governo federal “Agri-
cultura da Vida”, que conta com a 
parceria várias entidades como Se-
brae, Senar, Faesp, Virada Feminina 
e Semeadoras do Agro. A data es-
colhida faz jus ao Dia Internacional 
pela Eliminação da Violência contra 
as Mulheres, celebrado anualmente 
pela ONU, desde 1999.

Com plateia cheia, a Ministra da 
Mulher, Família e dos Direitos Hu-
manos, Cristiane Britto, contextua-

lizou ao público sobre o nascimento 
do projeto. “Não é fácil chegar ao 
campo e falar de violência domés-
tica. Para ter um trabalho efetivo e 
com capilaridade lanço o desafi o de 
fazer com que as difi culdades não 
impeçam o nosso avanço, para tan-
to vamos também promover a ação 
“Maria da Penha vai à Roça”, para 
conscientização desse público”.

“Agricultura da Vida”, disponibi-
liza mil vagas para o curso que visa 
capacitar mulheres do campo para 
a produção de alimentos saudáveis 
durante a gravidez e a maternidade. 
A formação é online, gratuita e faz 
parte das ações do Programa Mães do 
Brasil. A iniciativa é do Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Hu-
manos (MMFDH) em parceria com 
a Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) e o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa).

Juliana Farah tem 
sido uma 
das grandes 
incentivadoras do 
protagonismo feminino

O programa nasceu do desejo de 
enfrentar a violência contra mulhe-
res do campo diante do desafi o de 
alcançar comunidades rurais brasi-
leiras, tema que também norteia as 
ações realizadas pela Semeadoras do 
Agro, da Faesp – Senar – Sindicatos 
Rurais, fundada no dia 8 de março 
desse ano, na forma de Órgão co-

legiado de caráter consultivo, 
e vinculado à Presidência da 

entidade que tem o obje-
tivo de unir esforços em 
prol do protagonismo 
das mulheres nas diver-
sas atividades no campo. 
Juliana Farah, que é tam-
bém uma das semeadoras 

comenta que desde o início 
dos trabalhos 7.500 mulheres 

já foram capacitadas através dos 
cursos oferecidos. “Através de par-
cerias com as prefeituras, sindicato 
rural, Sebrae, Faesp e Senar, levamos 
nosso primeiro módulo é para que as 
mulheres descubram sua força, para 
isso trabalhamos temas como a inte-
ligência emocional, reaviva a auto-
estima da mulher, mostrando para 
ela o empreendedorismo além de 
oferecer as linhas de crédito já exis-
tentes no mercado, para que possam 
empreender e sair dessa situação de 
vulnerabilidade”, ressalta ela.

A parceria, assinada por meio de 
um acordo de cooperação técnica, 
envolve, além do Poder Executivo, 
o Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas de São 
Paulo (Sebrae-SP) e o Sistema Fa-
esp/Senar-SP (Faculdade Evangélica 
de São Paulo e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural). 

O presidente do Sebrae/SP e vice-
-presidente da Faesp/Senar-SP, Tirso 
Meirelles, disse que a parceria assina-
da entre as entidades com o governo 
federal “representa uma força de mui-
ta referência”. “Só vamos conseguir 
mudar algo quando todos nós nos 
unirmos. Plantaremos mais sementes 
para, no futuro, as pessoas colherem 
frutos do nosso empenho”, fi nalizou. 

Paralelo ao lançamento do pro-
grama, mulheres empreendedoras 
de diversas áreas, participaram de 
uma feira, expondo e vendendo 
seus produtos.

 Segundo dados do 
Sebrae em parceria 

com o Global 
Entrepreneurship 

Monitor (GEM), no Brasil 
há 24 milhões de mulheres 

empreendedoras’
Patricia de Campos 
Jornalista
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 tem 

desse ano, na forma de Órgão co-
legiado de caráter consultivo, 

e vinculado à Presidência da 
entidade que tem o obje-
tivo de unir esforços em 

bém uma das semeadoras 
comenta que desde o início 

dos trabalhos 7.500 mulheres 
já foram capacitadas através dos 

violência, diferença sala-

doméstica”, mediado 
por Fernanda Marsaro, 
diretora de políticas de auto-

Empreendedorismo feminino 
cresce ações de fomento

Ivan Hussni, diretor técnico do Sebrae-SP; Marcos Vinholi, Diretor Superintendente do Sebrae-SP; 
Tirso Meirelles, Presidente do Sebrae-SP e vice presidente da Faesp/Senar-SP; 
Cristiane Rodrigues de Brito, Ministra do Estado da Mulher, Família e Direitos Humanos; 
Dalva Cristofolleti, Conselheira do CONFEM, fundadora da Virada Feminina e Presidente do CEAME
 e Guilherme de Campos Diretor de Administração e Finanças do Sebrae-SP

Mulheres do campo também mostram sua força

Tirso Meireles, presidente 
do Sebrae e vice presidente 

da Faesp/Senar-SP, 
tem apoiado diversos 

programas para o 
empreendedorismo 

feminino

• TURISMO •

Patricia de Campos 
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Prêmio Top Destinos Turísticos 2022

Aristides Cury, Mario Beni, Vinícius Lummertz e Walter Teixeira

Criação do Troféu Professor Mario Beni homenageia Vinicius Lummertz

Dezessete municípios paulistas recebem 
Prêmio Top Destinos Turísticos 2022

Apremiação anual Top Desti-
nos Turísticos, realizado pela 
ADVB (Associação dos Di-

rigentes de Vendas e Marketing do 
Brasil) e SKÃL Internacional, em sua 
quarta edição, premiou na noite de 7 
de dezembro, no auditório Simon Bo-
lívar, do Memorial da América, em 
São Paulo, os municípios que se des-
tacaram como destinos durante o ano, 
distribuídos em 18 categorias. 

O evento conta com o apoio da 
Setur, da Associação Paulista dos 
Municípios (APM), da Associações 
das Estâncias de SP (Aprecesp), dos 
Municípios de Interesse Turístico 
(Amitesp), do SP Convention and 
Visitors Bureau – Visite São Paulo 
(SPCVB) e da UVESP (União dos 
Vereadores do Estado de São Paulo), 
entidades que visam fomentar o cres-
cimento dos municípios paulistas. 

O Prêmio Top Destinos Turísti-
cos tem como objetivo estimular o 
empreendedorismo; ajuda fortalecer 
a identidade territorial, promover pro-
dutos locais, motivar a cidadania em 
defesa do turismo para a geração de 
postos de trabalho e distribuição de 
renda, elevar autoestima e engajar a 

É isso que 
queremos, que as 

pessoas se sintam 
pertencentes aos 

seus lugares, porque 
isso resulta em 

um acolhimento 
verdadeiro 

ao turista e o 
crescimento da 

procura pelo destino’

participação da população residente 
e visitante, através de ações diversas. 

Aristides de La Plata Cury, presi-
dente da ADVB/SP cometa: “Vimos 
o Rei Pelé gravar um vídeo volun-
tariamente falando sobre a cidade de 
Santos, além de moradores falando 
sua paixão pela cidade, que pude-
ram ser vistos nas redes sociais. É 
isso que queremos, que as pessoas se 
sintam pertencentes aos seus lugares, 
porque isso resulta em um acolhi-
mento verdadeiro ao turista e o cres-
cimento da procura pelo destino”.

A cada ano mais municípios vem 
participando do concurso, tendo 
esse ano 133 inscritos, que passam 
por votação popular considerando 
a população e júri técnico, obtendo 
no pleito fi nal, a cada categoria três 
destaques, onde o mais votado rece-
be a premiação. 

• Turismo Gastronômico: Pindamo-
nhangaba, Vinhedo e São Roque
• Turismo Social: Socorro, Águas de 
Santa Bárbara e São Sebastião
• Turismo de Esportes: Boituva, 
Praia Grande e Santos
• Turismo de Estudos e Intercâm-
bio: Águas de Lindóia, Eldorado 
e Araçatuba
• Turismo de Negócios e Eventos: 
Sud Mennucci, Tatuí e Atibaia
• Turismo de Parques Naturais:
Apiaí, Iporanga e Cananéia

• Turismo de Saúde: Sorocaba, 
Ibirá e Águas de São Pedro

• Turismo Rural: Caconde, 
Jundiaí e Vinhedo
• Turismo Religioso: Ibirá, 
Tambaú e Aparecida

Na categoria Regiões 
Turísticas o troféu fi cou 

com o Litoral Norte de 
São Paulo
Durante a cerimônia, ocorreu 

também a entrega do Troféu Profes-
sor Mario Beni, uma homenagem ao 
docente de Turismo da ECA/USP e 
membro do Skal Internacional SP, 
que o recebeu emocionadamente. A 
partir desse ano fi ca instaurada a pre-
miação que irá render homenagem a 
quem, por sua trajetória profi ssional 
e realizações no último ano, mais 
tenha contribuído para o desenvol-
vimento do turismo no Brasil, sendo 
homenageado o secretário de Turis-
mo e Viagens do Estado de SP, Vini-
cius Lummertz.

Apiaí, Iporanga e 
• Turismo de Saúde:

Ibirá e 
•

com o 
São Paulo
Durante a cerimônia, ocorreu 

também a entrega do Troféu Profes-

Veja os 
municípios 
mais votados 
dentro de cada 
categoria e o ven-
cedor (em negrito)
• Turismo de Pesca: Iguape, Monga-
guá e Presidente Epitácio
• Ecoturismo: Caraguatatuba, Uba-
tuba e Ilha Comprida 
• Turismo de Sol & Praia:  Ubatuba, 
Peruíbe e Praia Grande
• Turismo de Compras: São Vicente, 
Jaú e Serra Negra 
• Turismo Cultural: Itanhaém, In-
daiatuba e Botucatu
• Turismo de Parques Temáticos:
Itu, Itapeva e Indaiatuba
• Turismo Náutico: Itanhaém, Ber-
tioga e Guarujá
• Turismo de Aventura: São Pedro, 
Pindamonhangaba e Socorro
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papel é a criação 
de boas políticas 

públicas, que sem-
pre foram bem recebidas e 

apoiadas pelo executivo”, comenta 
o deputado Itamar Borges, presi-
dente da FREPEM.

No último dia 14, no Plenário 
Teotônio Vilela, na Assembleia 
Legislativa, a reunião técnica da 
FREPEM, reuniu várias institui-
ções de apoio ao empreendedo-
rismo, inclusive com represen-
tantes de universidades, entre 
elas a USP.

“A Universidade de São Paulo, 
em parceria com CNPQ, Fiesp, Se-
brae, Faesp, entre outros, trabalha 
também na pesquisa para novas 
criações, que acabam por muitas 
vezes gerar starups que fazem e 
farão a diferença no contexto na-
cional, e estamos aqui para ajudar 
que esse protagonismo tenha seu 
conforto jurídico e econômico”, 
posicionou Tito José Bonagamba, 
coordenador do Centro de Inova-
ção da USP durante a reunião. 

A carta será entregue em janeiro 
próximo, após a posse do novo Go-
vernador Tarcísio de Freitas.

com o objeti-
vo de apresen-
tar ações práticas 
para o desenvolvi-
mento econômico e 
inovação, geração de em-
prego e renda, competitividade 
do setor produtivo, fortalecimen-
to do empreendedorismo, indús-
tria, comércio, serviços, turismo e 
agronegócio, além de ações para 
desburocratização da gestão pú-
blica e desoneração tributária.

“Nossas propostas convergem 
com as do governo que virá, por-
tanto acredito que conseguiremos 
bons resultados para o apoio ao 
empreendedorismo paulista. Nosso 

cro e pequenas empresas venderem 
mais para o estado, incentivo às 
práticas ESG - Ambiental, Social e 
Governança, entre outras.

Com olhar na importância eco-
nômica e social dessas empresas, 
a Frente Parlamentar do Empreen-
dedorismo – FREPEM, que tem na 
sua presidência o deputado Itamar 
Borges e na secretaria executiva 
Carlos Alberto Baptistão, presi-
dente do Sescon-SP, tem promovi-
do reuniões técnicas com diversas 
entidades que tem como foco o 
empreendedorismo, para confec-
ção de uma carta de intenções a ser 
entregue ao novo governador eleito 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas, 

FREPEM aponta necessidades 
dos empreendedores paulistanos
Pequenas e microempresas tem grande força no cenário 
econômico do estado de São Paulo

No Estado de 
São Paulo, 

cerca de 98% 
das empresas 

paulistas estão 
na categoria de 

micro e pequenas 
empresas (MPEs), 

perfazendo 
um número 

de 2.205.392 
empresas.’

No Estado de São Paulo, 
cerca de 98% das empre-
sas paulistas estão na ca-

tegoria de micro e pequenas em-
presas (MPEs), perfazendo um 
número de 2.205.392 empresas e 
200 mil estabelecimentos rurais 
dentro desse enquadramento, se-
gundo dados do Sebrae-SP com 
base no RAIS/MTE e do Censo 
Agropecuário do IBGE.

As chamadas MEIs (Microem-
preendedor Individual), também 
são consideráveis, em um total de 
2.989.252 em atividade.

Ao se deparar com esses nú-
meros, vemos a força de produção 
dessas e empresas, que ainda ga-
rantem a empregabilidade de 67% 
das pessoas “ocupadas” no Estado 
de São Paulo. (Ocupados = empre-
gados + donos dos negócios).

Itamar Borges, presidente da FREPEM

Mesmo com a força que tem, 
ainda sofrem com a falta de polí-
ticas públicas que visam melhorar 
o ambiente empreendedor paulis-
ta. Dentre elas: Simplifi cação tri-
butária, desburocratização, acesso 
ao crédito, novos mercados e ino-
vação tecnológica, educação em-
preendedora, arranjos produtivos 
locais, capacitação e orientação 
técnica, incentivo ao associativis-
mo e cooperativismo, revisão da 
política de substituição tributária e 
ICMS, cultura e economia criativa, 
desenvolvimento do turismo, pro-
dução artesanal, incentivo para mi-

Tito José 
Bonagamba,
Coordenador do 
Centro de Inovação 
da USP

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

papel é a criação 
de boas políticas 

públicas, que sem-
pre foram bem recebidas e 

para o desenvolvi-
mento econômico e 
inovação, geração de em-
prego e renda, competitividade 

Marcos Kazuo - Gerente Institucional e Jurídico do Sescon-SP, 
Silverio Crestana - Consultor da Frepem, Deputado Itamar 
Borges - Presidente da Frepem, Carlos Alberto Baptistão 
Presidente do Sescon-SP e secretário executivo da Frepem 
e Marco Vinholi - Superintendente do Sebrae-SP
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Aumento da demanda alimentar     até 2050 é desafi o da agricultura
Tecnologia e desenvolvimento sustentável são        apontados como aliados na produção de alimentos

Alimentar a população mun-
dial já é um dos maiores 
desafi os do presente. Recen-

temente, atingimos a marca de 8 bi-
lhões de pessoas e a expectativa é de 
que esse número chegue aos 10 bi-
lhões até 2050. Não à toa, a ONU es-
tima que, para dar conta de alimentar 
a todos, é preciso aumentar 70% da 
produção de alimentos também neste 
mesmo período. Ou seja, é de extre-
ma importância buscar formas sus-
tentáveis de agricultura para atender 
essa demanda. 

Atualmente, a agricultura fa-
miliar responde por 80% de toda a 
produção de alimentos do mundo e é 
uma aliada do desenvolvimento sus-
tentável, assim como a agricultura 
urbana. No Brasil, ela gera emprego 
e renda para cerca de 10 milhões de 
pessoas. A prática é mais sustentável 
porque as propriedades familiares 
substituem menos a mão de obra hu-
mana por máquinas, o que traz im-
pacto positivo ao meio ambiente já 
que a emissão de combustíveis po-
luentes é menor. Em geral, pequenos 
agricultores também utilizam menos 
água e agrotóxicos. 

Segundo Francisco Matturro, 
Secretário de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo, a 
agricultura familiar é signifi cativa, 
levando-se em consideração que 
dados do Censo Agropecuário mos-

tram que o desenvolvimento socioe-
conômico do Brasil decorre do fato 
de termos mais de 5 milhões de esta-
belecimentos rurais no Brasil, sendo 
que cerca de 77% deles pertencem à 
agricultura familiar, com produções 
voltadas à pesca (87%), horticultura 
(83%), lavouras temporárias (80%) 
e permanentes (78%). Além disso, a 
agricultura familiar tem papel rele-
vante para o equilíbrio regional por 
meio da produção e preservação das 
fl orestas nativas (86%).

 Matturro também reforça que, 
esse tipo de agricultura é importan-
te no desenvolvimento sustentável. 
“No Brasil, a sustentabilidade tem 
como seu principal instrumento o 
crédito agrícola, concedendo sub-
sídios nas linhas de investimento 
em tecnologias menos impactantes 
ao meio ambiente, no uso de ener-
gia renovável e no reaproveitamen-
to de resíduos, ou seja, as tecnolo-
gias verdes. Há no país diversos 
programas com direcionamentos 
ambientais e inovação tecnológi-
ca. Entre eles, cito como exemplo o 
Programa de Agricultura de Baixo 
Carbono (ABC)”. 

Levando em consideração o quan-
to as mudanças climáticas podem in-
fl uenciar na produção de alimentos 
em um futuro próximo, o atual Se-
cretário de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo apon-
ta que existe, desde 2010, um plano 
do governo para reduzir as emissões 
de gases do efeito estufa a partir de 
técnicas de produção voltadas à sus-

tentabilidade, como 
o sistema de plantio 
direto, refl oresta-
mento e tratamento 

de dejetos animais. 
“Destaco ainda o 

Sistemas Integrados de 
Produção (ILP-F) Integração 

Lavoura-Pecuária Floresta, que 
promove a recuperação de áreas de 
pastagens degradas com o plantio, 
na mesma área, de diferentes cultu-
ras agrícolas, pecuárias e fl orestais, 
gerando ganhos signifi cativos na 
qualidade e conservação do solo, 
no aumento da produção e renda do 
produtor, no bem-estar animal e na 
redução das emissões”, acrescenta.

A participação do Brasil no mer-
cado mundial de alimentos saltou 
de 20,6 bilhões para 100 bilhões de 
dólares nos últimos dez anos, com 
destaque para carne, soja, milho, al-
godão e produtos fl orestais.  

“A contribuição do Brasil para o 
abastecimento mundial deverá au-
mentar ainda mais nos próximos 
anos. Tomo como base São Paulo 
que cresceu 28,64% no valor da pro-
dução agropecuária em 2021. É im-
portante reconhecer a contribuição 
do nosso agro na disponibilidade de 
alimentos para a sociedade brasileira 

e para o mundo. Hoje, alimentamos 
mais de 1 milhão de pessoas no pla-
neta, por meio das nossas exporta-
ções”, comenta Francisco Matturro. 

Já em São Paulo, o agronegócio 
paulista aumentou em 10,3% (US$ 
10,77 bilhões) suas exportações de 
janeiro a julho de 2021, em compa-
ração ao mesmo período do ano pas-
sado, e em 5,7% (US$ 2,6 bilhões) 
suas importações, registrando saldo 
positivo de US$ 8,17 bilhões, índice 
11,9% superior ao mesmo período 
de 2020. 

“Em São Paulo estão os princi-
pais e mais respeitados institutos de 
pesquisas para agropecuária, com 
trabalhos que são referência no 
Brasil e no mundo. Muito do de-
senvolvimento e do crescimento do 
agronegócio brasileiro se deve aos 
nossos seis institutos de pesquisa: 
Instituto Agronômico de Campi-
nas (135 anos fundado por Dom 
Pedro II) Instituto de Zootecnia 
(117 anos), Instituto Biológico (95 
anos), Instituto de Economia Agrí-
cola (80 anos), Instituto de Tec-
nologia de Alimentos (59 anos) e 
Instituto de Pesca (53 anos). Entre 
2021 e 2022, o governo paulista, 
com recursos do Tesouro do Esta-
do, investiu R$ 102 milhões para 
o desenvolvimento de pesquisas. É 
o maior investimento já feito pelo 
estado no setor. O Governo de São 
Paulo investe em tecnologia, faci-
litação e capital humano, tornan-
do o agronegócio uma atividade 
ainda mais presente, produtiva e 
efi ciente, superando expectativas 
e resultados. São Paulo é hoje um 
dos exemplos mais bem-sucedidos 
de agronegócio do Brasil”, fi naliza.

O Governo de São Paulo investe 
em tecnologia, facilitação e capital 
humano, tornando o agronegócio 
uma atividade ainda mais presente, 
produtiva e efi ciente, superando ex-
pectativas e resultados. São Paulo é 
hoje um dos exemplos mais bem-su-
cedidos de agronegócio do Brasil. 
Além disso, o agro é responsável por 
15% dos empregos formais do Esta-
do, com grande parte deles nos seto-
res de serviços e agroindústria.

Estudantes de 9 a 11 anos da Es-
cola Lumiar elegeram a alimentação 
como tema de interesse de um pro-
jeto desenvolvido sobre o cotidiano 
da cidade e o bairro onde vivem, em 
Pinheiros, no município de São Pau-
lo. Eles vão produzir um documen-
to, que chamaram de carta-proposta, 
para ser entregue na Prefeitura, com 
críticas e soluções para a questão ali-
mentar, principalmente nas escolas.

“É uma questão de olhar para 
o próximo. Como a agricultura fa-
miliar impacta a sustentabilidade e 
como a alimentação adequada im-
pacta o aprendizado, o desenvol-
vimento escolar e vai impactar no 
futuro para criar adultos capazes 
de mudar o mundo. A alimentação 
é parte importante da cidade. Está 
tudo muito relacionado. Não se pode 
compartimentar problemas e solu-
ções porque tudo está muito ligado e 
a evolução acontece como um todo”, 
afi rma a professora da Lumiar e tuto-
ra da turma, Fernanda Gasparini.

O trabalho pedagógico surgiu 
do interesse dos alunos em estudar 

• MUDANÇAS CLIMÁTICAS •

• BRASIL NO 
CENÁRIO MUNDIAL •

• PROJETO APRESENTA 
PROBLEMÁTICA 
ÀS CRIANÇAS •

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Francisco 
Matturro
comenta a 
importância do 
desenvolvimento 
da agricultura para 
suprir demanda

ONU estima que é preciso aumentar 70% da produção de alimentos até 2050

 Matturro também reforça que, 

mento e tratamento 
de dejetos animais. 

Sistemas Integrados de 
Produção (ILP-F) Integração 

A agricultura 
familiar é 

significativa, 
levando-se em 

consideração que 
dados do Censo 

Agropecuário 
mostram que o 

desenvolvimento 
socioeconômico do 

Brasil decorre do 
fato de termos mais 

de 5 milhões de 
estabelecimentos 

rurais no Brasil’

É uma questão 
de olhar para o 
próximo. Como 

a agricultura 
familiar impacta a 
sustentabilidade e 

como a alimentação 
adequada impacta 

o aprendizado, o 
desenvolvimento 

escolar e vai impactar 
no futuro para criar 
adultos capazes de 

mudar o mundo’

e aprender um pouco mais sobre o 
espaço em que vivem, segundo a 
educadora. O nome escolhido para 
o projeto foi Tomates na Prefeitu-
ra, que tem três braços de ação. O 
produto fi nal é a carta-proposta, que 

possibilitou aos alunos o estudo das 
funções de um prefeito, dos verea-
dores, a estrutura da administração 
pública e trabalhando no gênero de 
linguagem de carta. O trabalho terá 
como foco alimentação escolar, agri-
cultura familiar e orgânica. Os estu-
dantes da Lumiar vão entrevistar ou-
tros estudantes, pais e responsáveis 
para levantar as informações.

“Alimentação surgiu de forma 
natural porque a turma já havia re-
alizado um documentário sobre a 
origem dos alimentos, que desen-
cadeou esse interesse. Os estudan-
tes passaram a avaliar o que comem 
e a refl etir sobre a alimentação dos 
estudantes do bairro. Agora que-
rem continuar a investigar a ali-
mentação, no bairro e dentro das 
escolas”, diz a professora.
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ICMS Educacional altera critérios     de repasses aos municípios paulistas
Aprovado em novembro, o projeto estimula a         qualidade da educação municipal no estado de São Paulo

Foi sancionada pelo Governa-
dor Rodrigo Garcia, na pri-
meira quinzena de novembro, 

a nova lei do ICMS Educacional. 
Visando incentivar a melhoria nos 
índices de educação municipais, o 
projeto benefi cia os municípios pau-
listas que tiverem melhor desempe-
nho neste quesito. 

Oriunda do Projeto de Lei 
424/2022, a Lei nº 17.575ª altera a 
anterior, nº 3.201, de 23 de dezembro 
de 1981, que dispõe sobre a parcela, 
pertencente aos municípios, do pro-
duto da arrecadação do Imposto so-
bre Operações relativas à Circulação 
de Mercadorias e sobre Prestações de 
Serviços de Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de Comunicação.

De acordo com o presidente da 
Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo, deputado Carlão Pignata-
ri, a iniciativa, construída a partir do 
governo de São Paulo, com a cola-
boração dos deputados e deputadas e 
também da Undime (União dos Di-
rigentes Municipais da Educação), 
tem grande relevância por represen-
tar, na prática, a garantia de recursos 
aos municípios, com o objetivo de 
melhorar a qualidade da educação.

O novo modelo estabelece um 
sistema dinâmico para repasse do 
imposto, no qual os municípios que 

• GASTOS COM EDUCAÇÃO 
BATERAM RECORDES •

mais aprimorarem o desempenho 
educacional anualmente, de acordo 
com indicadores pré-defi nidos, rece-
berão até 13 pontos percentuais dos 
35% previstos na cota municipal.

Ou seja, altera os critérios de dis-
tribuição do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços. O 
cálculo vai levar em consideração a 
performance das cidades no Índice 
de Qualidade da Educação Munici-
pal (IQEM), constituído pela taxa de 
aprovação dos alunos do 1º ao 5º ano 
do ensino fundamental. 

Além disso, também serão me-
didos o resultado e a evolução em 
avaliações de alfabetização e apren-
dizagem do Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do Estado de 
São Paulo (Saresp) dos alunos do 2º 
e 5º ano. E, para fi nalizar, o resultado 
também será medido por um indica-
dor que considera a população pelo 
número de matrículas na rede mu-
nicipal e pela quantidade de alunos 
vulneráveis no município.

Segundo a educadora, diretora do 
Centro de Políticas Educacionais, da 
FGV, e ex-diretora de educação do 
Banco Mundial, Claudia Costin, a 
nova legislação inclui mecanismos 
para incentivar a melhoria da quali-
dade da educação nos municípios. 

“Isso é muito importante, porque 
quando se analisam os as boas prá-
ticas educacionais do Brasil, desta-
ca-se o caso do Ceará, que fez exa-
tamente isso: olhou pra partilha do 
ICMS, que naturalmente tem uma 
série de critérios, e adicionou aos 
critérios de partilha do dinheiro dos 
impostos, esforços para melhoria 
da aprendizagem e de permanência 
na escola de todos os alunos. Isso 
pode e deve ser adotado por outros 
estados. Vai fazer com que prefeitos 
olhem para educação, não só para a 
inauguração de prédios, que lhes ga-

rante um certo prestígio frente à po-
pulação, mas também entendendo 
que não basta inaugurar os prédios, 
é importante cuidar da atratividade 
da carreira de professores, para que 
os professores possam ter um bom 
ensino e apoiar esses professores 
com um bom aparato de mecanis-
mos para um bom ensino, para que 
o município melhore seu desempe-
nho educacional. Julgo muito im-
portante, e acerta a Undime quando 
elogiou o projeto de lei enquanto 
estava em andamento”.

Claudia ainda comenta que o 
projeto vai benefi ciar muito a popu-
lação dos municípios, atingindo um 
dos principais fatores de desenvolvi-
mento. “Nós infelizmente, no Brasil, 
apesar de alguns avanços no acesso 
à educação básica, ainda temos de-
safi os grandes de aprendizagem e de 
permanência na escola. E esses avan-
ços foram um pouco prejudicados 
com dois anos letivos quase inteiros 
de escolas fechadas ou em sistema de 
rodízio de alunos. Então, aprovar essa 
lei em 2022 vai ser muito importan-
te. E é importante lembrar também 
que teremos Saresp no ano que vem, 
para que a gente possa construir uma 
consolidação dos direitos de aprendi-
zagem de crianças e jovens, e ao mes-
mo tempo, condições para a criação 
de um capital humano mais prepara-
do para os desafi os do século 21. Ga-
nham os municípios”.

Vale lembrar que a aplicação das 
avaliações do SARESP está prevista 
para o próximo ano e os resultados 
em 2024. Com isso, o IPM (Índice 
de Participação dos Municípios) será 
elaborado considerando o critério 
educacional divulgado em 2024 e a 
validade das novas regras para fi ns 
dos repasses do ICMS terá início a 
partir de 2025.

Da mesma forma, o projeto prevê 
fornecer meios de transição para os 
municípios se adequarem às novas 
regras. Com a sanção, o Governo de-
verá propor ainda, em até dez anos, 
a ampliação do escopo do IQEM, 

incorporando avaliação de desempe-
nho e informações do fl uxo escolar 
dos anos fi nais do ensino fundamen-
tal da rede municipal.

Dados do levantamento divulgado 
no anuário Multi Cidades – Finanças 
dos Municípios do Brasil, que está 
em sua 18ª edição e é um instrumen-
to de transparência e de consulta que 
a Frente Nacional de Prefeitos (FNP) 
oferece a governantes municipais, a 
gestores e à população, apontam que 
houve recordes de gastos com a edu-
cação em 2021. Segundo ranking 
das dez cidades da Região Sudeste 
que mais gastaram, São Paulo ocupa 
o topo da tabela. Com a maior popu-
lação do país – 12,39 milhões de ha-
bitantes -, a cidade registrou despesa 
de R$ 17,49 bilhões com educação 
no último ano.

Além disso, outros municípios 
paulistas como Campinas, Guaru-

lhos e Barueri também integram o 
Top 10, tendo gastos de R$ 1,31 bi-
lhão, R$ 1,15 bilhão e R$ 1,06 bilhão 
respectivamente. 

Ou seja, é preciso buscar alterna-
tivas para arrecadar recursos e garan-
tir a qualidade do ensino nas cidades.

Claudia Costin lembra que a 
nova lei é um importante instru-
mento, mas não é a única medida 
que deve ser adotada pelos muni-
cípios e pelo em prol da educação. 

Nós infelizmente, 
no Brasil, apesar 

de alguns avanços 
no acesso à 

educação básica, 
ainda temos 

desafios grandes de 
aprendizagem e 
de permanência 

na escola’
Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

“Outras iniciativas como regime de 
colaboração e produção de material 
de apoio para os seus municípios, 
em várias áreas, inclusive na edu-
cação infantil, vão ajudar bastante. 
Muitos estados brasileiros hoje pro-
duzem material para os seus muni-
cípios. É importante lembrar que 
muitos municípios não têm mais 
do que duas ou três escolas. Então 
não é que tenha uma sede da Secre-
taria da Educação, com condições 

A educadora Claudia Costin reforça a 
importância da nova lei para o estímulo à 
Educação de qualidade

O desempenho educacional dos municípios  será critério para repasse de recursos do ICMS

de poder preparar material didático 
mais sofi sticado e em rede para suas 
escolas. Por isso, o regime de cola-
boração e a produção de materiais, 
como o Espírito Santo, o Ceará, Mi-
nas Gerais e vários outros estados 
fazem hoje, vão nos ajudar bastante 
a apoiar a aprendizagem dos alunos 
de escolas públicas”, explica.
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Selma Migliori
Presidente da Associação Brasileira das Em-
presas de Sistemas Eletrônicos de Segurança

Cidades inteligentes devem utilizar tecnologia também para a gestão de riscos

Segurança eletrônica no enfrentamento 
de tragédias ambientais

Nos últimos meses, municí-
pios brasileiros enfrentaram 
a pior face das chuvas: as en-

chentes e os deslizamentos de terra. 
Ao passo que o cuidado com as famí-
lias atingidas é uma tarefa essencial 
e imediata, também é preciso que a 
administração pública se atente para 
evitar que as tragédias se repitam ano 
a ano. Nesse sentido, as soluções da
segurança eletrônica indicam uma 
nova e necessária abordagem para 
este problema social e ambiental: 
a tecnologia.

É certo que o monitoramento 
de áreas sensíveis não é algo novo, 
mas, talvez, nunca tenha ocorrido 
um momento tão propício para este 
investimento. Primeiro pela dispo-
nibilidade de infraestrutura tec-
nológica, como a chegada do 5G, 
que será responsável por reduzir 
a latência e possibilitar uma co-
nexão segura, estável e adequada 
às demandas de novas aplicações 
como Internet das Coisas (IoT), 
que conecta os mais diversos dis-
positivos à rede, e aprendizagem 
de máquina em tempo real. Segun-
do, pela própria evolução e popu-
larização tecnológica.

Por exemplo, é comum a pre-
sença de câmeras de segurança 
pelas ruas. Por que não as trans-
formar em ferramentas de análise 
inteligente de vídeo capazes de 
identifi car situações de risco? Isso 
é possível. Outra evolução neces-
sária é a integração, tanto entre as 
diversas secretarias para estruturar 
políticas públicas e estratégias de 
proteção, quanto com os cidadãos, 

seja enviando alertas em tempo 
real nos smartphones sobre o risco 
de enchentes e deslizamentos ou 
recados sobre a situação do trans-
porte público.

O fato é que o desafi o é desen-
volver um ecossistema de cidades 
inteligentes ativo, com participa-
ção dos munícipes e órgãos pú-
blicos. Para isso, é necessário o 
engajamento dos atores do poder 
federal, estadual, municipal, orga-
nizações da sociedade civil, educa-
cionais e também empresas. Neste 
caminho, iniciativas como o labo-
ratório de inovação da Abese, para 
uso de seus associados, em parce-
ria com o InovaUSP, que apresen-
tará as últimas tendências tecnoló-
gicas para a segurança e bem-estar 
público, são fundamentais para 
construir pontes entre fabricantes 
de hardware e software abertos e 
municípios interessados em repli-
car estas soluções em larga escala.

Outras iniciativas com foco na 
inovação à serviço do bem-estar so-
cial e, sobretudo, da proteção à vida 
já despontam pelo Brasil e devem 
ser celebradas. Durante a pande-
mia, as soluções de segurança ele-
trônica se mostraram valiosas para 
responder às demandas que surpre-
enderam a todos naquele momento. 
O que está em jogo é que com a tec-
nologia podemos pensar em novas 
respostas para problemas antigos 
ou inéditos, basta incentivo, ação e 
trabalho coletivo.

Outras 
iniciativas 

com foco na 
inovação à 
serviço do 
bem-estar 

social e, 
sobretudo, da 

proteção à vida 
já despontam 

pelo Brasil 
e devem ser 
celebradas’

AMorungaba sediou a 5ª Reu-
nião de Prefeituras da APRE-
CESP – Associação das 70 

Prefeituras das Cidades Estância do 
Estado de São Paulo, entre os dias 18 
e 19 de novembro, no Centro de 
Eventos de Morungaba.  

Prestigiaram o evento, Vinícius 
Lummertz, secretário de Turismo 
e Viagens do Estado de São Paulo, 
o deputado estadual Edmir Chedid, 
39 estâncias representadas por pre-
feitos, secretários e diretores de tu-
rismo, membros de conselhos mu-
nicipais de turismo das estâncias 
e convidados.

A abertura dos trabalhos feita 
pelo presidente da APRECESP, o 

Morungaba recebe a reunião de prefeituras da APRECESP 

Assessoria de Imprensa Aprecesp
imprensa@aprecesp.com.br

prefeito de Morungaba, Marco An-
tonio de Oliveira. 

  
Após a cerimônia de abertura, os 

presentes  acompanharam mais uma 
apresentação da série “Boas Práticas 
no Turismo nas Estâncias Paulistas” 
sobre o Sistema de Inteligência Turís-
tica de Morungaba que foi apresenta-
do por Tomás Federicci da Câmara 
de Vereadores e Débora Frare da Di-
retoria de Turismo da Prefeitura.  

Depois foi a vez da Profa. Ma. 
Valéria Andrade de Thomaz falar 

sobre o Programa SENAC Turismo 
na Escola para Estâncias. Seis es-
tâncias integram a primeira turma 
do programa que integra as equipes 
de Educação e de Turismo das es-
tâncias participantes.   

Também foi apresentado o Proje-
to Climatempo e APRECESP: Pre-
visão do Tempo e Resiliência das 
Cidades, por Marcos Massari diretor 
da Climatempo.  

O secretário de Turismo e Viagens 
do Estado de São Paulo, Vinícius 
Lummertz, destacou que ocorrerão 

Compartilho com todos a 
alegria de receber a última 
reunião da APRECESP em 

Morungaba, coroando o 
término da nossa gestão 

com muitas conquistas 
para o fortalecimento do 

turismo paulista’

Marquinho 
Oliveira •

Presidente da 
APRECESP 

e Prefeito 
de Morungaba

Assista os
melhores momentos 

O evento reuniu gestores públicos de 39 estâncias do interior e litoral paulistas

• TURISMO NA ESCOLA •

• CLIMATEMPO  •

• DADETUR   •

• BOAS PRÁTICAS 
DAS ESTÂNCIAS •

novas assinaturas de convênios do 
DADETUR e que a meta é assinar 
100% ainda este ano, e que a SETUR/
SP reforçou o compromisso de empe-
nhar o valor integral dos convênios 
em 2022, deixando o orçamento do 
DADETUR 2023 integralmente para 
novos projetos. 

Prefeitos e gestores púbicos durante a reunião da APRECESP 
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BAURU

ceria do Jardim Botânico com 
colaboradores dos Povos Terena 
e Guarani Nhandeva da Terra 
Indígena Araribá, localizada no 
vizinho município de Avaí.

Jardim Botânico amplia 
área de visitação
E com novos atrativos

APrefeitura de Bauru inau-
gurou uma nova área de 
visitação no Jardim Bo-

tânico. Com quatro mil metros 
quadrados, o espaço tem atra-
tivos para a visitação pública, 
com a ampliação do arboreto 
(coleção de árvores), recantos, 
anfi teatro, novos caminhos e 
uma nova coleção de plantas 
vivas. Este trabalho foi possível 
graças a uma importante par-

OPrêmio é promovido pelo Consórcio Intermunicipal das Bacias 
dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí é considerada o Oscar do 
PCJ. O Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Indaiatuba é um 

dos fi nalistas do “Prêmio Ação pela Água”, com o Programa de Recupe-
ração de Nascentes e Sustentabilidade Hídrica, juntamente com o DAE 
de Santa Bárbara do D´Oeste e a Sanasa de Campinas.

LIMEIRA

Programa de recuperação 
de nascentes do Saae 

No total 42 alunos da rede municipal receberam o título de 
“Patrulheiro Ambiental Mirim”, acompanhados do corpo pe-
dagógico da escola. Todo conteúdo do material didático é 

baseado “Folhinha Verde”, com duração de 4 horas de aulas teóricas 
e 1 hora de aula prática com o passeio ecológico que aconteceu no 
Parque Buracão explorando diversos temas referentes a natureza e 
preservação ambiental.

Programa Natureza Viva
Alunos da rede municipal recebem certifi cados

ASSIS

A Prefeitura de 
Bauru inaugurou uma 
nova área de visitação 

no Jardim Botânico’

Finalista do prêmio ação pela água do consórcio PCJ  

AEscola Municipal Cân-
dido Brasil Estrela, 
foi premiada entre as 

10 melhores do País no concur-
so Super Trânsito, com o tema 
“Educação Viária é Vital”, en-
volvendo os alunos das 4ªs sé-
ries. A premiação foi um kit 
multimídia. Participaram cerca 
de 200 escolas. Entre as ações 
sobre o trânsito, desenvolvidas 
pelos alunos, estavam a constru-
ção de um circuito, uma espécie 
de “minicidade do trânsito”.

O
s alunos dos 4ºs e 5ºs anos da EMEB Aparecido Garcia, participaram 
da Olimpíada Internacional de Matemática sem Fronteiras 2022 e fo-
ram medalhas de prata e ouro na etapa nacional. O feito confi rma bons 

resultados do programa Escola Inovadora. Em 2019, a escola viajou para a 
China, junto com alunos da EMEB Professor Joaquim Candelário de Freitas, 
onde representou Jundiaí na etapa Internacional. Voltaram para casa com as 
medalhas de bronze e de honra ao mérito na mala.

EMEB Aparecido Garcia é destaque  

Escola 
Municipal 
Cândido Brasil 
Estrela

MIRASSOL

Ganha medalhas em 
festival argentino 
de dança Ganha prêmio 

Nacional

M
aria Eduarda Nóbrega 
Cruz de apenas13 anos 
e dança desde os 2 anos, 

embuense das artes, colocou o 
nome da cidade em evidência 
durante o Festival Matrix, em 
Rosário, na Argentina. Ela apre-
sentou três coreografi as receben-
do duas medalhas de primeiro lu-
gar e uma de segundo, e foi ainda 
destaque no festival, recebendo a 
menção honrosa como a melhor 
apresentação de ballet clássico e 
com a coreografi a acompanhada 
de outro bailarino.

EMBU DAS ARTES

JUNDIAÍ

Olimpíada de Matemática 

ARARAQUARA

ria até 86 quilos e subiu mais alto 
no pódio com a medalha de ouro. 
Também participaram dos comba-
tes fi nais os vice-campeões Milton 
Gonçalves, Douglas Peterson e 
Carlos Gabriel, que levaram prata 
em suas categorias.

Kickboxing
Araraquara conquista pódios no Pan-Americano

A
delegação de Araraquara 
de kickoxing foi uma das 
representantes do Brasil 

no Campeonato Pan-Americano, 
a maior competição da modalida-
de que reuniu cerca de mil atletas 
de 17 países. Os atletas da Gera-
ção Fight, com apoio da Secreta-
ria Municipal de Esportes e Lazer 
conquistaram quatro medalhas no 
Pan, sendo uma de ouro e três de 
prata. O invicto campeão Rodrigo 
Pereira venceu a fi nal na catego-

A delegação de 
Araraquara de kickoxing 

foi uma das representantes 
do Brasil no Campeonato 

Pan-Americano’

184 crianças 
recebem óculos
Foram doados pelo Rally dos Sertões, Prefeitura, SAS 
Brasil e Unoeste

O
Rally dos Sertões já passou, mas a cidade ainda colhe os frutos deste 
acontecimento que entrou para a história da cidade. A Prefeitura de 
Prudente, a SAS Brasil e a Unoeste promoveram uma cerimônia 

para entrega dos 184 óculos às crianças das redes municipal e estadual de 
ensino, de Presidente Prudente e de mais 11 municípios da região, que fo-
ram benefi ciadas com a ação social que integra a passagem do rally.

PRESIDENTE PRUDENTE

Bailarina 
embuense
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Saúde capacita 65 
profi ssionais
Eles irão realizar ações do “Dezembro Vermelho”

As ações de saúde vol-
tadas ao “Dezembro 
Vermelho”, campanha 

nacional de prevenção ao HIV/
Aids e outras Infecções Sexu-
almente Transmissíveis (ISTs), 
serão realizadas por profissio-
nais que passaram por capacita-
ção específica para melhor aten-
der a população, que teve como 

PIRACICABA

foco o treinamento para novos 
executores de testes rápidos 
de diagnóstico de HIV, Sífilis 
e Hepatites B e C, testes estes 
que terão sua oferta ampliada 
nos próximos 30 dias, por meio 
da campanha estadual Fique Sa-
bendo. Os testes já são ofereci-
dos o ano todo, mas neste mês 
as ações são intensificadas.

Aumento 
de casos de 
AVC e infarto
Prefeito anuncia 
ampliação de 
UTI para atender 
os casos

JALES MOGI MIRIM

Espaços da 
Estratégia 
de Saúde da 
Família (ESF) 
Passam por reformas 

Após concluir recentemente 
as obras de reforma e ade-
quações na ESF (Estraté-

gia de Saúde da Família) Dr. Luis 
Ernesto Sandi Mori, localizada no 
bairro Jacb e na ESF Dr. Getúlio 
de Carvalho, no Jardim Arapuã, a 
Prefeitura de Jales iniciou e está 
dando andamento na reforma de 
mais duas unidades de saúde do 
município. O objetivo é garantir 
melhorias nos atendimentos, se-
gurança, conforto e acolhimento 
aos pacientes.

ITARARÉ

Os Voluntários Itarareenses no Combate ao Câncer (VICC) agora 
têm uma sede própria. O prédio da nova sede, possui edifi cação 
em alvenaria de 319,36 m², avaliado em R$ 620 mil. A instituição 

aguardava por uma sede há 24 anos, e a partir de agora possuem espaço 
amplo e adaptado para atendimento dos pacientes e, com isso, deixarão 
de pagar aluguel, passando a usar o valor antes investido, para suprir 
outras necessidades dos pacientes.

Inaugurado novo 
espaço do VICC
Entidade aguardava uma sede própria há 24 anos

Aincubadora neonatal, avaliada em mais de R$ 60 mil, é uma antiga 
necessidade da população e foi adquirido com recursos próprios da 
municipalidade. A utilizada anteriormente era emprestada pela Santa 

Casa. A partir de agora é possível poder proporcionar qualidade de vida e maior 
conforto aos bebês recém-nascidos que precisam deste atendimento.

Incubadora neonatal
Agora a cidade tem a sua

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Os casos de AVC e infarto 
estão aumentando, devido 
inclusive a maior longe-

vidade da população. Para melhor 
atender, a prefeitura que contava 
com 10 leitos da Santa Casa, inves-
tiu na ampliação passará a contar 
com duas UTIs com oito leitos cada, 
somando 16 leitos. Para executar a 
ampliação, de forma emergencial, 
a Administração Municipal fez um 
remanejamento de recursos, sendo 
que os leitos de UTI custarão R$ 
300 mil por mês, somando R$ 3,6 
milhões por ano ao município.

Nova atração do Museu Pelé
Exposição solidária de bolas personalizadas

Em uma parceria entre a Prefeitura e o Club Design Litoral Paulista, 
a mostra traz 52 bolas de futebol pensadas de diferentes maneiras 
por arquitetos e designers da região, que transformaram o símbolo 

do esporte mais querido do País em objetos de decoração. São peças que 
remetem a diferentes temáticas, desde a natureza ao Natal, e utilizam as 
mais variadas técnicas e materiais para adicionar uma pitada de charme à 
arte: desenhos, crochê, pintura, glitter, tecidos, entre outros enfeites.

SANTOS

R$ 35,7 milhões em 
novos convênios
Investimento da Turismo SP investe na região

Foi assinado pela Secreta-
ria de Turismo e Viagens 
do Estado de São Paulo 

170 novos convênios para obras 
de infraestrutura turística com 
recursos do Departamento de 
Apoio ao Desenvolvimento dos 
Municípios Turísticos (Dadetur) 
na região de São José dos Cam-
pos, contemplando 16 cidades. 
Um dos destaques vai para a obra 

VALE DO PARAÍBA 

 Foi assinado pela 
Secretaria de 

Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo 
170 novos convênios’

de Revitalização do Sistema Ci-
cloviário do Município de Ilha-
bela, orçada em R$ 3,7 milhões 
em recursos do estado.

AAvenida Paulista volta a ser palco da virada do ano dos paulista-
nos. A São Paulo Turismo (SPTuris), confi rmou a Festa Ofi cial 
de Réveillon da Cidade de São Paulo, que contará com vários 

shows, ainda não divulgados, mas que certamente trarão a alegria de vol-
ta, após três anos sem comemoração nas ruas devido a pandemia.

Virada do Ano
Paulista volta a ser palco da festa

SÃO PAULO
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IBIÚNA

Ibiúna, natureza e espiritualidade
Refúgio para quem busca tranquilidade, ao lado da capital paulista

Localizada na região metropo-
litana de São Paulo, a apenas 
73 km da capital, a Estância 

Turística de Ibiúna é um refúgio 
para quem busca estar mais próxi-
mo da natureza.

Ibiúna se destaca pela produção 
de hortaliças e principalmente pelas 
extensas plantações de alcachofra. 
A cidade foi palco de resistência de 
estudantes no período da ditadura 
militar, havendo inclusive um painel 
em homenagens a jovens presos em 
suas terras, mas são as belezas na-
turais que atraem grande número de 
turistas aos fi nais de semana.

A Prainha de Ibiúna, de areia 
grossa, é o ponto ideal para relaxar 
durante todo o dia, à beira de águas 

tranquilas e limpas, onde é possível 
praticar esportes náuticos como jet 
ski, caiaque, lancha ou mesmo ape-
nas pescar, mas não há infraestrutura 
de bares e restaurantes no local.

Com mais de 26 mil hectares, o 
Parque Estadual do Jurupará, com 
mata totalmente preservada, tem tri-
lhas para caminhadas e passeios de 
bicicleta. Outro parque do município 
é o Parque Ecológico Itupararanga, 
com mais de 60 mil metros quadra-
dos, que oferece turismo sustentável, 
com trilhas, esportes radicais em ge-
ral e contemplação da natureza.

Outras atrações naturais são ainda 
a Cachoeira Vargem do Salto, loca-

Foto 1 - (Em cima) Represa de Ituparanga; 
Foto 2 - (Em cima) Paulinho Sasaki, Prefeito 
de Ibiúna; Foto 3 - Prainha em Ibiúna; 
Foto 4 - Seicho No Ie, Templo Sagrado; 
Foto 5 - Parque Estadual do Jurupará; 
Foto 6 - Sítio Chibana

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

lizada a 12 km do centro de Ibiúna, 
de fácil acesso e ponto de encontro 
no período do verão, e a Represa 
de Itupararanga, localizada entre os 
municípios de Ibiúna, Sorocaba e 
Votorantim. É uma parada importan-
te para os turistas, rodeada por bares 
e com um catamarã que faz passeios.

Os romeiros buscam Ibiúna para 
orações na Capela de São Sebas-
tião, no bairro do Pocinho, a 30 km 
do centro da cidade. Para chegar até 
o santuário, eles percorrem o cami-
nho a cavalo, a pé, de bicicleta ou 
mesmo de carro. Ali há também a 
Gruta de São Sebastião e o Cemité-
rio da Gripe Espanhola.

Você vai conseguir tirar fotos 
interessante no Lost Parque das Pe-
dras, de onde se tem uma vista pa-
norâmica de diversos pontos da ci-
dade. O lugar é perfeito para descer 
de bike, fazer trilhas, caminhada ou 
corrida, e possui uma rocha para a 
prática de rapel.

Dois locais ainda para se visitar 
são o Sítio Chibana, uma proprie-
dade com mais de 250 mil metros 
quadrados de área verde, que ofere-
ce diversas atividades de lazer para 
os visitantes, e a Academia de Trei-
namento Espiritual Seicho-no-ie de 
Ibiúna, que recebe mais de 30 mil 
pessoas por ano que buscam o local 
para retiro espiritual.

“Temos feito várias ações em prol 
do turismo local. Criamos diversas 
rotas cicloturísticas, uma rota rural 
e estamos criando a “Costa Náutica 
Ibiúna”. Além de participar de even-
tos do setor, fi zemos a revisão do 
plano diretor do turismo, e o aque-
cimento dos eventos locais. Em bre-
ve teremos um Teatro Municipal que 
também será um Mirante, e temos 
buscado empresários do trade para 
investir em Ibiúna. O turismo faz par-
te, efetivamente, de nosso programa 
de governo”, comenta o prefeito de 
Ibiúna, Paulinho Sasaki.

OCentro de Referência em Segurança Alimentar e Nutricional Susten-
tável (Cresans) divulgou o relatório referente as colheitas de hortaliças 
de agosto a novembro destinada às organizações da sociedade civil 

(OSC) por meio do Projeto Horta Solidária. O Projeto tem por objetivo a me-
lhoria do padrão alimentar das famílias em situação de vulnerabilidade social 
e parte da produção vai para as organizações da sociedade civil, regularmente 
inscritas nos conselhos pertinentes, para a utilização no Projeto de Educação 
Alimentar e para o aumento da oferta de alimentos livres de agrotóxicos. 

Escolas Esportivas 
da Ilha batem recorde

Com a oferta de dezessete 
modalidades esportivas gra-
tuitas à população, o Mu-

nicípio, por intermédio da Divisão 
Municipal de Esportes, comemora o 
recorde de mais de 1650 alunos de 
todas as idades nas Escolas Munici-
pais Esportivas. Há modalidades no 
mar com a Escola Municipal de Ca-
noagem e Paracanoagem, aulas de 
Surf, além das opções para crianças 
a partir de três anos no Ballet, Judô, 
e ainda opção de luta como Jiu Jitsu 
e Alongamento, Ginástica e Cami-
nhada para a terceira idade, além das 
aulas noturnas de Ciclismo.

SÃO CARLOS ILHA COMPRIDA

Plan Mob
Ouve o que os 
cidadãos esperam 
no futuro

São mais de 1650 alunos 
de todas as idades

Uma das principais metas 
do Plano de Mobilidade 
Urbana de São Carlos, 

o Plan Mob, é identifi car a visão 
de futuro que o são-carlense tem 
sobre esta questão em seu mu-
nicípio. O estudo, que está sen-
do conduzido por uma equipe da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
entrevistou formadores de opinião 
de São Carlos e realiza levanta-
mento de informações. O futuro 
desejado pela população está sen-
do projetado através de um debate 
que considera múltiplas leituras e 
perspectivas e que será resultado 
de um consenso.

Aprefeita Cláudia Botelho assinou o convênio junto ao Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Educação – FNDE, do Ministério da 
Educação, que irá garantir a construção de uma escola de referência 

com 12 salas de aula que será erguida em área da Prefeitura Municipal. A 
nova escola, que faz parte do Programa de Ações Articuladas – PAA do 
MEC, deverá atender até 400 alunos no período integral. 

Ocartão de alimentação pago mensalmente pela Prefeitura Munici-
pal, virá com um acréscimo de 10% no mês de dezembro referen-
te ao Bônus de Natal, concedido anualmente aos colaboradores. 

O Prefeito Marcelo Padovan visando a valorização do servidor concedeu, 
ainda em 2022 para todos os colaboradores da Prefeitura, um aumento 
nos vencimentos de 15% no salário base.

Será construída 
escola referência 
em Estiva Gerbi
Recurso vem de convênio 
com FNDE

“Bônus de Natal”
No Cartão Alimentação dos Servidores Municipais

ESTIVA GERBI

CAMPOS DO JORDÃO

Projeto Horta Solidária
Colheitas destinadas às organizações 
da sociedade civil

INDAIATUBA

Pela parceria da Prefeitura com ONGs e Veterinária Animal Planet, mais 
188 animais foram microchipados inteiramente grátis. Foram 53 felinos 
e 135 caninos, que passam a ter o dispositivo é inserido uma vez só e fi ca 

com o animal por toda a vida. A leitura é feita com um scanner, sem contato com 
a pele do animal e sem causar nenhuma dor ou desconforto. Após a inserção, o 
tutor recebe um pingente com um QR code que também pode ser escaneado e 
contém as informações do animal.

Microchipagem gratuita
188 animais receberam dispositivo

ARARAS



reNasce
a consciência 
ambiental.

F A Ç A  S U A  P A R T E ,
J O G U E  L I X O  N O  L I X O .

S A I B A  M A I S  E M :

N O V O R I O P I N H E I R O S . S P . G O V . B R

Novo Rio Pinheiros.
Uma gigante obra
social e ambiental.

Nasce
a consciência 
ambiental.
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